
Anno 1/ 

Uma syodicaoeia 
A' estimada Zenir 

Mui cordiaes saudaçõts 
Vma v:z mais, projul/dantente reeonhe­

&ida, apn'sentu meus agradecimentos ás 
generosas coU,gas e pessoas que /lU IlOn­
raram 1/01". IOrneio ellOradi.,ttco, votando 
t'm U III<'U. hum Ide log .. gripho nO 87. 

ａｦｾｾｳ＠ aJ;ruc:cá'lICl/lu:, tamo('/Il pN suas 
tJollll03as j,'. t-..ita (ões. 

A' Sl!rl/LOflta /:,'désia Aducci e a dona 
Alzira da Ctlsta e S Uva ejjllsivamcnte 
envio meus parabens pelo seu triwnpho, 
como decifradoras peritas. 

Agura, preparemu-ILOs para brindar o 
nossu querido jornalzirtlzo pelo seu ]0. an­
niversario de lutas e de lilorias. 

Mas ... Hum ' ... 
TemtJs <::1.OilruS na costa., Zmir? / ... 
Nilu !fuer,'ras dizer-me quem é esse Sr. 

Vall!riunu de Souza, autor dos versos .A 
máe c/tristà,. insertus em OI/OSSO jomal­
Zl1lJzu, que i, COlmo disse:,te, .u ｾ･｣｣［￣ｯ＠ le-

, 1nlll1llJ da f:.·'poc:J , o jornalzinho das do­
rUlS e donzdlas? ... 

Os ｶ｣ｲＬｯｾ＠ são de uma rerfcita moral 
cllristá, sim, I/ãu tia duvida; /lias ... 

Utlta, Ll'Ilir, m, na teu IU!jar, isto t, 110 
logar ae dirtctoru (}./J. • Penna., falaria ao 
tal senhor ValeriUlIO cama <..a/ypsa ao 
jovem 7 tLmwcu, qualldo este aportou aus 
seus dallltll'os; pUiS, bun sabes ftt, qttaiaa, 
que, I/!l _eLf.Jv t'xdllsivúll/wte fi IIdnüia, 
naa ､ｴｖＬＬＬＬｶｾ＠ ad,"ittir algitem lJue vmha 
lraja"tJv úl,rUS t! jra'ltll', ( ... nEm IIl1:,mu 
jUIJe-ClIlulk; jliJrtuntv: Ｎ ｌＮＧｕｾ ｉ＠ "'Uh VIClt elite 
lemer,l\.! <c'. t)ur,kr L alls m(,l1 ik? Sachez, 
jt!Ulle tlrail",'_I .. . 

Mu:" Wn','z uqtlilloJ fôss,' 11m Cl/gal,o, Un! 

erro typ,'grapliicu, Oll algulIl ｰｓｴＧｬｬｴＡ｡ＯｾＩＧｭｯ＠

I/laSCUILIIU .. . 

f:./IIuorti ! L' illad.'IIis.\ivfl! 
E ... qutira desclllparlfle' o Sr. Va!tmno 

ge SOULI. 
( PaUloça, 5-8-19/8. ｬｉ･ｬｯｩｾ｡＠

-X-L I lA .. \ lllu nu •. - ,c 
toda a ｾｌ＠ lI\a ｮ［ｾ＠

Bcck,.1 nla i 

Desfazendo DID 

Por ter ch:!61do um p<,uco 
pôde sahir, no domingo passado, 
ves ter visto, o artig0 que me cnv 
correio, o '11111 p1 Ｌｾｯ＠ a ｲ･ｳｾｯｮ､･ｲＬ＠ e 
serão public.:das no mesmo dia a 
e a expltcação. 

Então ... ficasle aborrecida com o Sr. 
lertilno de Souza, por ter enlrado na 
secção? 

Pois olha o coitado nenhuma culpa , -
a unica culpadl sou eu, nao 
recebido naquella semana, 
ficiente 'mandei transcrever, á ui 
aquclla' poesia, por achal-a digna de 
no nosso jornalzmho, já que. 
col/aboradoras sc1J tão rt!mlssas ... 
que ltz m:lI? 

Pois bem, n50 o farei m1is, DNém ... 
uma condição, isto é, s6 si todas a, . 
radoras, e princl palme,llc 1quellas que 
mais deram Un! ar de SIII.I graça, '3 
collaboraJor JS, digo, ｓｾ＠ pr ,:n ｌｃｾ｣ｬｬＱ＠ ,er 
activas. 

E tu, liel lisa, quc <s a nl1" valente, 
carregar-te·is de anllll.ll·:ls, de. vez em 
do com al·fum artl":o ｊｾ＠ estnnulo, q 

Não te ｳｾ､＠ Jitricll iazel:o, porque 
lento não te i11:a, graças d Deus. cu, 
､ｾ＠ nã:J Slber c,crcv'r com) 111, dh 
de POIlCO (emi)'), por l'iSO ... Quflcll 
escrever ｴｯｵ｡ｾ＠ a3 ｳｾｭ｡ ｮ｡ｾ［＠ lenho 
e al1llTIld , porém, ｶ･ｲ｢｡ｬＮｲｮｾｬＱｫ＠ c por 
de ClrlaS, l!, felizmente, j'1 ｣ｏＺｉｾ･ｧｬｬｬ＠

trea';j'" no dia 18. I lur;( Sllllehcé, 
patl'lcia, qUt nllllllJ promclle, ,I (i\'er 
tancia 11.1 carreIra ･ｬｬ｣ｾｉＱｉＮＱＸ＠ .. ｏｵＨｲＬＬｾ＠
sas ainda n10 lorarn cUl11imdas, 111.15 

que o ｓｾｊＬｬＺＱＱ＠ em brl!ve. 
E3,reoll lambem VIOleta, no dIa 

faz presagiar collaboratJ,o .le ll1lnl!1J 
ente e então". nãl.l preClSal'el1l"S 
IIlão 'do ultime) recurso, «rri",.-i\ ... 
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ｾ＠ ___________ P., A. e C.---F1orianof1Ol's 24-Vm-191 

• II P1rl fermimr digo, por-
l, qUe" Sr. Valeriano 

, .!:k que' \ ｾｵ｡＠ poesia pro· 
\'0.:01.. In.has que me escreveste nem as 
que ora te escrevo; elle s6 me prestou 
auxilio, sem o saber. , 

Não lhe queiras mal, por conseguinte, 
mas a mim tão s6menle, por culpa lambem 
de min!las gtntis cJllaboradoras. Não me 
deixe:ll db, só, e o hcto não se repetirá! 

Perúôa a ialta de tua 
Zenir Alcéa. 

Ｎｾｾｾ Ｎ＠

royo anuo de lutas 
Ninguem chame Zmir dI' vaidosa pela 

transcriprão q/le se vae Ler. E de fnttrl'sse 
para todas as nussas lt itoras conlll:ar o que 
SI! pensa e esprra da cP., A. e c.. 110 rc­
daeçãoda <Epoca.: 

PRnfEIRO A.NXI\'ERSARIO 

A Ody -éa, ｴｯ､ｯ ｾ＠ o sabem, é o poema em 
que Homero contou geuialm6ute uma via· 
gem !\ttnbu,ada de Ulysses. 

HOJE:' é ￍｬｾＧＱｕＧＳｴｏ＠ uma odysséa de outm 
1);;1 • ｾｬｴＬＮ＠ :Xt.o,;('; nt,\ do mgue;n' d mo· 
ｮｾＡｲＨﾷｨ｡ＮＢＱ＠ [P'\, o.:\.- t.r'_Ve:iSH13 cht'l l lS rI\.· r 1":=l'OO 

e ,,)Lrc"'â_too, a fi !le S(\ i\U<;\UU, [1\"'0 111 .l' llt\ 

pui> Ic·IU.vIIl, ,I.; ｬｬ｡ｾＮＭﾷ＠ mais ou meuos {",,"eos 
i lk • ',0 0'< jOrlne, ela terr,\S IW'lueu;l.;. " 

IA·· ,-,In" li .. -,,, todos os <11118, com per­
das ｵｾ＠ ha ｶｾｲｴｓＬ＠ acharl ｾｬｃｓ＠ na Núde dos ma· 
rUJo , ､ｬ＾Ｚ［ｾｯＺＬｴ＠ 'de tnl'madol'c-J', <pi\.<s'lgei. 
ro .... , ﾫＨＺ｡Ｎｲｲｾｾﾷｬ｜ｬｯｲ･ｳＧ＠ c demlll;3 iuterO:5;3'\dos 
rm d pn":18 ,lt.::-tj..:t. 

1 ｉｬＢＧｾ＠ Co; OlQ..:m na. pl'lrn '1!'1 ･ｾ｣ｵ ｲﾷ＠

S li, \ ｵＺｾｙ･［Ｎｦ｜ｭ＠ unu\s ＺＧｾｬｕ｡ｬｬ｡ＢＧ｜Ｌ＠ uus 
m· >c., e 'io,-"obml!l por rJlU. 

.. ｜Ｎ ｬｾｬｬｭｍ＠ nem cheganl U dl .. ｩｸＺｾｲ＠ o ｬｾｴ［｜ﾭ

JClro, .1e.;con.iU!ltalldo-;1l ante:; de I'rOY:\rt'lll 
o lUllJalc das agua •. 

1'.LUouelTo quesou di < S'pOC.l> - um d ' -' 
ｾＮＬ＠ I "lf'l'lÍnhO;l In ,'" 'uos -- bem couheço 
ja o- rlH·O. os Ou h a. tos, as pcru:tS, O;l 
aeh LC I U(5., O;l ､ｬＺｓｯｯｾｴｯ Ｌ＠ d .• 'Ida dll ｩｭｰｲｾｵｳＢＬ＠
que Dlf.\i· se Ａ｜ｾ｢ＧＱＢＱ｜｜Ｇ｡ｮｬ＠ quando oj.,,' j\'141 
é capri<:ho:,o llll feltun geral do S_·I úl',,;:lo 
ebevero na escolha de tudoo que pLull<:a. 

E<tou, pois, se me não eugano, soírriveJ· 
Ulcnte appufelhado para julgar de,tcs as­
sumptos. 

Istu po"to, é com ｡､ｭｩｲ｡ｾ￣ｯ＠ respeitosa 
que pa:;.,;o li assigilaJar li eutrad:!, aUHuhã, uo 
"ul'p.eLUelJt .. femininO d. <E'pocu> em seu 
"',.: l- o "UTlO ue vllla. 

ｾ＠ c L) nu L, ＱＮｾＮｪ＠ n. lo CJ :10r I SeU1Ll1áriO 

<h .. ＬｊＡｽｬｬＬ［ｾ＠ c tlu 11. j,jl tu J ao hu.lra (J e.'"Ifvl';U 
c UI.' I 1'.1<:11 rllS UOSolIO CO.lt 'r.-an ',.'. 

Rem:ml p')r 
rt\it\ ｲｬｊｾ＠ 1\C,'Üf\ 

e cú1.J.thor I. 

n • tem diJat!\do sua 
, lo novas aIllignantea 

EIU um an'IO d v,d .1 feZ not \vel pro­
gre 'o: em '\ princípio uma secção da <E'po­
ca., oCPIlPclndo uellt\ dllru; columoflS; pas­
sou depois :1 ter pagiut\c:'-íO c3pccil\1; tomou 
por flln feitio di) jornal, tendo lui dl(ls ang­
mCl)tano Otn muito o fo.'In:\to. 

ｇｭｾｴ｜ｳ＠ ti bo;\ vonbc!c, :i 00il,UllCi 'l, li de­
d icaçiLo ,te h lJ l1 lr .\leé .• , ns.'u.1úuymo duma 
distIUCti"s; Ill', ｳｾｵｨｯｬＧｩｬｬｨ｡＠ .te UO,<II c!lpltnl, 
ｴ ｾ ｭ＠ ｧＬ｜ｲＧｬｩｬｴＮ ､ ｾ＠ tt m'\Ullt 'il',.ÜO. ｲＮｾｮｩｲ＠ não er)­
nhecl3 ua,iu imO), uem ｣ｳｭｯｲ･ｾｬｬｮ｣ｬｬｴｯ ［＠ e o 
se:} bom cxemp· o é fecultdo: co'\dju Ｌ ｾ ｉｭﾭ

Uc\ !,'T Illnllllwnte d. Dal lUlll,la ";ih·c:ra. e 
d. Erlésia ,\.,1 ucc' d";,, ｴｾｌｬｃｬｬＡｏｯ＠ ,letivos 
o ｙｵＮＮ ＧＢｉｴｯｾ［＠ ｯ｢ｲＺＧ､ＺＮＺ｣ ｾ Ｌｮ ﾷＱ＠ ｨｾ＠ ｾｌ＠ (1 ｩｲＬﾷｬＢＮＺｾｯ＠ esehrc­
c:rla tl1odol .... t''i t\ ｮＱｙｾ ﾷｴＬｾ ｲｬｏｾﾷ｜ＧＢ＠ lle'OL.,tl, 

.. \ (:.1('0 \;1. .lo ﾷｾｾｴＱｃＬ＠ Fll)iO tI, \( 1,):1(' l'nún:\, 

ｔｾｩＩｴ ｶ ｾＬ＠ Tit ia X..t.ohll., Z ,L'l".j; L, ｌ｜ｾ＠ ｾ＠ TIl( ' tn ',l 

o rnmtds outr,.,;. • 
A cP., A. e C.> em UIl1I1:1UO proporcionou 

[ÍS SU'1ll Jouonls f\ mal:! v!lTl 'lda matéria: 
｣ｯｲｮ￩､ￍｊＮｾＬ＠ contoil, poaS itlH, chamei!\!!, arti­
gO;.; r ellJiosos, ｬＧ ･ＨＬ､ｩｴＡｬｾＬ＠ jO>{05. 

E mlis Lmi 'IInda, 30 ｬｨｾ＠ uitO {altar O 
apo.o d"s jovuus e ｓＢｬｬＢｏｲｴｬｾＮ＠ 'lei q 11<' é do 
seu ｰｬＧｏｾｲ｡ｭｭＺ｜＠ llm \ 8\'<:';:10 de bordados e 
costuraS, com Iltl1, tl' \,'0"<, ｪｵｾｴＮ｣ｫＧｉｬｬＨｉＨｽｳ｢＠ llU­
tão p.C;I\1110:1t.l o ｉｬｬｬｬｬｬｾ＠ '1110 Ihl1 fOI P(btO, 

CU!lSt-'gnl lu-á? 
!<;.;tou tI 'H sall, pO.8 li mulher, quemdo 

S:.lbe '1 u r:\ l" t!l"1 J'1.'Jcl t ｾｬｮＡｊ･ｮｬ＠ ｲｌＧｬｬｬｾｺ＠ ｾＱＧＮ＠

ACnmp'l!lhlJ eOtn ｩｩＱｩｴＧｬＧＮＡｾｾＨﾷ＠ e ｾｹｬｬｬｰ＠ Lthia os 
e:lfOl'Ç03 de '.\S de,[ 'c·lcl'l" jliLtríei:\s. 

T'l.llS as s ＧＱｉ｜ｾｉｈｯ＠ tr llismltto (\0; tY[Jó, 
gr<.1.phoJ os ｾ＠ ' U' l.)l'/g "U '\t'..'i ViLza 03 lllllua8 

letnnhas ,',;rn0rd un \llt,' Ａ Ｂ［Ｎｩｬｶ･ｾ Ｌ＠ q'le bum 
ru ｣ｯｮｾ＠ )1-\111 d L'i tn :Í5ell':\; ｾｴｕＧ＠ Jtuj:.:; dlj 
q:la.S I t·Jll·t'3 ［Ｇｬｾ＠ t r L-4 II '. ... t .1 ,IILS .l ... ｩｾＧｬＬｯ｣｡Ｂ Ｎ＠

Jloj ..... . é l".s!:\ '1"calI1 ｬＭＧＱ｜ｴＮｴﾷｴﾷｾＱ＠ Ú." ｴｌ ＺｬｾｌＩｴｏＮＺｩ ｜ｓ＠ jOl'-

1\ ､Ｚｾｴ｡Ｂｩ＠ unn lH' H: ,di. 11" rior .. ''''! / eOI\1 voto:,.; 
pJh 8:la pm .'''1' d lCI, (' j'''la ri \ [o.hu li quo 
d1:) it'UP l .. "'() C IH':.Lu c (.';lC l!li ), 

P,'. TIIJ;1l i' F,hdrs 

D. ｄｾｉＺＱｉＺ［ｬ､Ｑ＠ Silve rel, a el1l;!!e'lle poe­
lisa que l.:lla iulg r tem em;Jreslado ás 
ｰｾｧｩｮ｡ｺｩｮｬｌｬｳ＠ da .1'. A e c.. enviúu-nos 
um ｢ｾｮ･ｶｯｬ･ｮｬｩ＾ｳｩｭｯ＠ ｣ｊｲ ｬ ｾｵ＠ ｴｬｾ＠ p:tr.\bens. 

￭ｾ･｣･ｨＢｭＧＩ［＠ t·tml)"'TI ｣ＬｬｾＺ＠ OI r'da Zenir 
QIl!/lIl!J rl!cebi a nossa . P.: , L e C. to­

da j;'stiva, /l/7rcal/dJ o se .. rri;ne/fo ulllli· 
vr:IS'lr'", sellfi, 11) f'cib, m.7is forte puL­
sar·me ) coruJ() d' I'''' fII Itllsi0smo e 
justo '(lr;: ,fi, I, pelo ｾ･Ｚｬ＠ e n ＬＬｾｯ＠ trfumplto. 
1:::'1 riste. i 1/1", pJr,J'It, vendo q'le não co 'n­
p./,(c'm '-'J doe" f'stiml YI.f! apr.?cilvcl 
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.Penna. a penna- ｩｾｾｾｾｾｾｲ｟ ｲｉＬ＠
ra - da despretenciosa 

M imoseou.me o frio com uma inünMI 
broncldte que não me deu descanço, 111m di&-
posiçã(l para escr,ver. ' 

Assim, só agora posso, abraçando-te com 
alfedo, t'Ilviar-te, num ramalhete das flo­
res da mitd/a alma, este sil/gelo brinde bro­
tar/o do coraç/ío: Viva a Pellna, Aglllha e 
Colher! • 

Pali/oClI, j{)-S- /918. He'o/sa 

_. -... ＬｬｉＵＮｾＭＭ
Ma ri a 

Maria!... Nome suulime e sauto; -que nos 
lembra a magnlflCencia das ｯｸ＼Ａ･ ［ｾＮ ｉｊ＠ \'l rtu­
de;; da ｾｉｩｬ ･＠ de Dous ! 

)I:ll'là L •. ｾ￺ｯ＠ 11:\ cOl:acã'l nem 1 ｾＺｬｴｩ ｬＱ｡ＮＬ＠

Cf l1e uüo tenha, :LO nlCHO.'i ｵｮｾｩｌ＠ y.... UI ';;'1 ' \ 

vid .. , I'rOuunciaJo com r".<pe:to OVO"";" dLll ­
Clssnno 110m e ! 

E _quem sabe si até os impios, num mo­
mento de arflicção, lembrando-se da vo:;sa 
pureza, não vos terão louvado, dizendo com 
uffecto: \' ngem ｾｬ｡ｲｩｵＡ＿＠

MJS <;i uaudo '? ! talvez me perguntem el· 
les ｬｉｾｯｭＬ＠ q uaudo 10l! ｶ￡ｭｯｾ＠ ｾｨｲｩ｡Ｌ＠ si odia· 
mos a Deus, e s i jurámos gUerra á sua 
EJr,'j., ? !... 

E on, comn ｲ ｾｳ ｰｯ ｳ ｨＬ＠ porgnutar-Jhes ei 
com IImor: Em t"l ou ta l dia, 'I u'ludo O 
Alljo ela morto, cntr.mdo em VOolS'I CU'l!l, 
querIa [In'" :.tar , com li sua íoieo müxora­
vel, 11 vi rh, q 110m s.lbe? <h ｰ ｬＧＧＧＧｾｯ ｡＠ para 
vós m,us c.lra ... Ulll J'tlhmho estremecido.,. 
a CSpO>:la muito ｬｬｭ｡､ＬｾＮＮＮ＠ 1l,1n dlriglstes á 
, 'lrgol1J t.hria, ｾｬＬｷ＠ ｴｬｯｾ＠ arnictos, um pu­
dioO lllenrnoso? Não J hu Í1zeHtus alguma 
ｰｲｯｴｬＱ ･ｾＢＧＺｴ＠ ?_. J)d c-erto q 110 SI lU. 

I': Il it .. J"lli itito um IOUY01' a ｾ ｉ ｡ｲｩ｡＠ ? ... 
Un,t! prov.\ (1" vo,»\ ió, qu"si morta? 

ｊｾ＠ fI LUlutO.: Leuc[!ciol; uão ｴＧ ｾ ｲｩ ･ｩｳ＠ r ecebido 
da au,,"w,ta Iti1Íullll do céo e <l \ term, si 
tlvcs,elti ｰ ｣ｲｾｵｶｾ ｲ｡､Ｈｪ＠ li PddIT-!he, com J'é, 
ｯｾ＠ seus III .ores I 

Ｎ ｾＬＬ ﾷｯｲＧｌ＠ dIZ0: -\I1 '·: ｰｯ､ｯｲ･ｩｳｾｲ･､Ｌｴﾷｾｔ＠ ｬｬｵｾ｡ｬｬ ﾭ

tidade t' poder <1" :\Iãe de D IlILo. sem c roi· 
nu rO;I;.;1I1O ､ｾ＠ sel1 UIVIllO Filho? ... 

Como fOII[llll ｾｌｌｲｉｩｬ＠ crchCell ,Im s mtiJvlo? 
Nãofoi,acllSo, ｾ ･ｧ ｬＱｩｉｬ､ｯ＠ á risca na palavrllS 
de DeuS e exemp!os d'e J esus, o fundador 
da Eg roja Catholic(L? 

Ali! ou b"m Sl' 1 (lue n ·1o ],a fi 110m nÍlo 
acredito U,L cx,stelle;ll lld 11m Dell3 eret!­
dor do céo e da ten a; '1110 uüo lIa '1 ｌｬ ｾ ｭ＠

ní10 a("l'crl,te n'l iurlUlt" .i"'tl,·" ,lo [)JDti e 
no pod",r <1 L sua misericol'lIill; 111''" •.• infe­
lizmente, ｾ＠ preciRo, é ucc ＧｾＧＢｲｩｯ＠ at,1 '111<l o 
hO\llem fll'm ellmeter... ､ ｬｾｩｬ＠ LI a e nilo ha 
Dous, quo 11110 ＧｾＨ［ｾＦ［ｬｉｲｩｯ＠ pw\tle.lr a l'lÚ-

morsa ... 
E 9.loois por que alllll falam 

Porque ... nU111':\ estudaram ［ Ｚ ＺｾＧｊｾ＠
011, si o l'Stu,laf :tm, 1\ 8UII ｩ ｄｴ Ｈｪ ｬｬｩ ｾ＠

tl:It" Vr) 'ln 1I1/:,IU/:(' 11,' 
E s'io sempre L"'It'S I[ lIO 80 (·Oll\"ertem em. 

j ,IÍZe$, ' jller ',Ido a t'1(Io.; ｾ･ ｬｬｴ Ｈ ｮ･ｬｬｬｲＡＮＮＮ＠

Coitados ! n ·1n "C lemlmun 'Iue na hora 
da mor te serão jLllg:H!Oô pelo JUIZ ＮＳ ｵｰｦ ･ ｭｾＬ＠

a q l1em nada Ó oeC' l 'toe ＧｬＧｬｾ＠ dará o premio 
a c.ld'l UIn, ｳｾｧｵ＠ lido IL' S U.t:; O\)J'lIS ! 

E qual seni o pl'um lO dI'} uellos q ue Jlo 
ffiUlldo. só pl'O<:U"llffi rlrllc 'll"r ZIf o q ue'ba 
de mú.ifl S'\lltO. p .. t, ())t\nl]o, p '-"CJ 1,;n!ltr..1r io, o 
que J evil1Il1 ｲｬﾷｴｾＧＮＭｴＧｬｲ＠ ! ! 

ｄｩＷＮ ｾ ｮｬ＠ lllUlto.; ｩｴ｡ｾｽｵＧｩｯ＠ t>\..lcleol <!n·' ·, eno 
entanto crêem tudo c ｱｵｾ＠ qmi4um: igno­
rauto lhes d iz ... 

O' meu Dems ! ｩｬＱｵｭｩｭｩＭｯｾ＠ e conv.;rtei -os, 
antes que sôe sua ltOnl bual !. _. . 

E a Vós, Virgl'Ol .\larli\, t\ Vós, quo nun­
ca deixtllS de ouvIr fl9 no",&; bUpp!ICl1.S, eu 
pcço: guiai a'lue1je.s q u', ｳｾｭ＠ o' harem Q 
bussola quo lhl:8 iudle" ° pnrto em que de­
vem· ancorar,-,atlram·se, dCSilStrildllmente, 
num fni ,i! uatel, r,obre as (Inda.; encapeI­
Judas do ;cemlO d,\ vHIa! Fazel, Müe q Deri­
d .l, brilhar tüo fortemente soure eSSPd tr'\us· 
vlaeIos, um 1":\10 d" dl\'inll "uz que, pene­
trando 110 [\111:1.;;0 do s"u c(,.·a·;:"o, n leve 
no porto e,!lc.t',11 ! 

l"lOr itllwpolls, 1;, dO \ C:03to de ['1 15. 
A,ucena do L'alle 

-= m '"7 

Contenta-te ('om o tIne ｾＬＩ Ａ＠

Fabula dr.lmatica 1/lI 5/ ｦＢｉｉｃＱＱｩＬｾｯｳ＠ aelos 
AJ.l,Jt,I';'i..) ､ｾ＠ E'J :';1: /du.::j 

.V' l\ ) , -
o ｾＧｃ ｉ＠ .. lr o elo lU. aelo 

SCENA VI 
Car/ola f f,osil/ /J<I 

CAP..LOT.\. - FiCf\! ｾ［ｦｩＨｬ＠ tlLhflS U!pdo 
P0l'\t"u n tLw\n ｲｬｪＢＧｓ｜ｾ＠ q\lP ｣ｾｴ･Ｂｩ＠ r.goru. nos 
COi1heC:Ci'c,O: l [.!(hllllr:l y,>!tlL.) 

SCENA VII 
Entrem ci princi,'ll', li pr illcaa e Sev,'rilla 

C.\. RLOT\. - ( VllC an SP\l elwoutro, ' I ua­
si chor.\llrIo) O' LI"<:T!clos [> \:d, l'ordo:Ii-me I 
Eu tiuha 8;,1" tr m"j"0n11 '\l!.l C"I um:\ C"'ll · 

ＢＨＩｵｾｺｩｮｨ Ｚ｜＠ e Ro,.1 CS::W:L (' 1Il meu logar . 
r ' '.1 • P",\rdoni-nle, j'Ol'l..1 IJt" d L\l ,:1 enl uhl1he cbta,· 
r " i ｾ･ｮｬｰｴＢ｣＠ ｃｏＡＱￍｬＧｊｬｴｬｾＡ＠

-;8n:l1lS.\- AlI! 
tu,!o! 

a. '01";] cnmprtlheade 
" rCJl/ti:l!Ía) 
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-Publicação semanal­
AsIligullturns 

P.Ig:lmeuto IIdümtado 

2$000 
. $200 

Quem oUtr,er 10 as 'i!,YIlaturas IIUllllf1es pa' 
gas terá ､ｩｲ ｾｩ ｴｯ＠ fi uma gratUita. 

A assignalura annllal para os assignan­
ü; da E'poca" C/lsla 1$000. 

Diario da Filha de Maria 
Recoser a l'iCÚl 

1II 
Mas que é, pOrl'entura, um ｵｬＮｾ＠ ｡ｾｩｭ＠ re· 

talhado, assim roto, assim elltregue a phan· 
tasia ') . 

, 'io ser': ,Clr.:: lI:. ntc a esse tecIdo ､ｾ＠ que 
já falamos, o qu.!1 '1;;0 offercce, ê.OS 1I0SSOS 

olhos sinJo buracos? ! . 
Oh! o:knLlei, vós que ainda não esta is 

separau _ de Deus, e vêc.le si não mettem 
medo os ｴＡｪｾＬ＠ , <, m vaz;os ele boas obras! 

• 
E não slbeis por que? 
E' que o \'acuo mJteria I e intellectual é 

sempre a una, 'em, (·U melhor, o r.eIlexo do 
vaCIlo Que se faz [enlamentr na alma, 

E o , 'acuo ua. Ima - é a alma SI'fr. ｛Ｚ ｾｵｳ［＠

ora, , altT':! <\enl DeUS t: a ｾｉｮｵＮ＠ ." nl IUi­
que a csclarer J, 't' Ｇｾｱ＠ ie a su tente 
e a levante, sem UIll ｾｉＭ･｣ｴｯ￭＠ qlk a condu· 
u, sem uma aflel.;:io rela qual se e,ediqut, 
sem paz (e, sem ｲ｡ｾＬ＠ como contrI bUIr para 
a fel iciJade do proximo ?), sem a vontade 
de torn ｲﾷ ﾷｾ＠ semlJre mais belJ:.. mais pura 
nIJi; gl rLr( .. ! ' (Continúa) 

3) ANC/LLA DOM/N/ 

O resgat{l de um pae 
ｊｏｒｾ Ｎ｜ｌ＠ DE CEC.LlA 

25 dt julho 

ｾｲ￺ＮＮｨ＠ .. t' ＺＮｾＺＮｬ｟＠ do 
i, .,l1nLlCI I lan ::'0 

.tlI 'l:: t! OLitrl\.1 !o.l:lfos {. r \1I;:i. 
P I,! , [enho tOlh oriJ de um 

:1(eiro [,Ian :ld'l ue Pd de ｾ ｭｯｲ･ｳﾭ

, lôr ú t: I']i ,ha jTe .. nlecção, por 
Ｂｾｬ＠ t:e .eu ar I ro.un aamcl. te me. 

Dótnll ,em dó I!em p;edade as 
. 10r Se, cSDinfo ! 
r' l !relto é todo "rde (ão, ternura, 

lII,mo, ｲ･｣ｯｲ､ｾＡｾ￣ｯＮＮＮ＠ ão pos-

so vêr uma f16r dessa'! 
mãe. A dahlia, porém, é 
atrevida ｴｯ､ｾ＠ emproada em 
､･ｳｧｲ｡｣ｩｾｳｯＬ＠ Si o perfume rer)re!sen.ta 
ma da f1ôr, a dahlia deve ter todos os 
feitos que a minha imagillação lhe dá, 
exhala cheiro c1esagradavel e miu. 

A violeta é outra queridinha de meu 
ração tão timida e recatada, tão , . 
simples em sua pobreza de cor, em 
venda rasteira, &0 rel da terra ! Não 
periullle de sua alma. " 

ｎｕｬＱｬ･ｲｯｾｯｳ＠ bulbos de Iirios 
minhas mãos ... 

Essas f1ôres nos meus momentos de 
ＨＩＧ｡￧￵ｾｳ＠ tOnJam vulto, Q amor-perfeito 
jOJO EVilngeli, ta pousando a fronte SOllrto 
｣ ｯｲ｡￧ＧｾＮｯ＠ do Meslre, e anrendendo "",m ..... 
escoh as palavras ｩｮｬｬ ｾ ｬｬｬｭ＠ .. ､ｾＬ＠ (ic 

A violrta é ora Francisco de Sales 
sua ahm perfumada de humildade, ora 
s.1nta v.uva que esse s:mto Llirigiu. 

Dominios da Esphinge 
Quarto torn eio ｣ ｨ｡ｲ｡､ｩｾｴｩ｣ｯ＠

{fI/lho, Agosto ( Setembro) 
54- 57) I\:QVISSIi\\AS 

A' Gaúcha, Rf!:illa Flomm e 
; )!n a n Jta qjn !1l ·X.\ Q' 'l :, "t • J, 

,., " I I I 
• C' 1 

J ..... , J d.:", ........ ｾ＠

ｒ･｣･ｩｴｾｳ＠

Bolo prelo e branca 

E4e ho:o é fe,to em ｦＮＬｴ［ＬｾＮ［＠ t1 ｾ｡ｊ＠ ｉＮｾ＠

d;lI11eut", 
Bolo hr.lilco-Clu'ltro (""ms, <1 

colhures d" "melr, 'l'l;ltrll l'o !hel'llS 

nl,:mtcH';.\. B ｜Ｎￍ｣ｴｮﾷｾ｣＠ uern d .. ':i (' ...... ｲＬｬｾＬ＠ j . 
se em ＢｬＧｾｮｬ ､｡＠ o I . 'Ul'ill', 'I UI' j,\ 101 
c()m a Ul'llItel":", c, por 1\ t111l0, a l: ll'Iu hl1 
trigO 'Olll UIlU l'uJ "l'!' til"l ll" 
11lg e7 i\.Sc ,1.." um Jtl t .IS de gOlllbl1rh , 

BOlO [11' Itn- ｾｾ［ｳ＠ g.'JUU1(1.. ... , ｓｬｾ［ｾ＠ ('oU 
de ＧｌＬ＾ｾｕ＠ Il', tr",. CI)Ul .. 'l'eS de J'l\)'lU 
ｴｦｬ ｾｯＬ＠ ,[,t:1tro ('olllel'l'" d'l [lÓ de ｣ｨｯ ｣＼Ｉｉｾｴｾ＠

uw,. eoJll'l'mhil de ferme'ntll, 'lu .. lrn 
ｲ ｬＮＡｾ＠ d'J ｬｵＮｬ､ｴ ･ｩｾｩｌ Ｎ＠ F'lZ- ·C fb 111' ｴｮＺＮ ｾ＠ IH 

q ue ° lJl"mco. 
P.II';I uu:r Ｌ｜ｾ＠ m'l-S lS ｌ｜ｚＧｾ･＠ uma 

com ;Wd gmnllUlI.'i dô amcudoas 
na m:lehl1l'! lllllll ;1 (';tlcl.\ em POlltO 

fio (iVI' gmll] I 11;\" d" aS'me Ir <;0111 
agua), ('obre'õ8 tI11llU"Jll o bolo com 
me:;w!I ｭ［ｾ＠ ( ,t 1-

faI 
int 
sti 
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